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o meu abraço.


  A Manoel Farias Guedes, Antônio José dos Santos (Tio Tony) e
José Farias (in memoriam), minha gratidão.


  Chegança


  
    Cordel é o canto de cantos diversos,


    A voz do poeta, que emana passados,


    Presentes, porvires vividos, sonhados,


    Pecados, rubores perdidos, dispersos,


    O grito fecundo de mil universos,


    A gesta bendita que é luz e sacrário,


    Lembrança, desejo de ser relicário,


    Mergulho profundo no inconsciente,


    Cavalo do tempo correndo silente


    Nos campos sem cerca do imaginário.

  


  Dobrada a esquina do século e do milênio, a Literatura de Cordel do Brasil, contrariando previsões pessimistas, continua viva. A resistência deste ramo da literatura popular tem motivado inúmeras discussões no meio acadêmico, no qual os estudos sobre Cordel 1 são cada vez mais frequentes. Há várias editoras tradicionais ou instituições imprimindo e comercializando folhetos populares e, a cada dia, mais e mais títulos são lançados em várias mídias, que vão da reprodução por xerox até a impressão em off-set. Verdade que, como em qualquer outro gênero literário, qualidade e quantidade nem sempre caminham juntas. Mas, ao final, somente a joeira do tempo dirá quem sobreviveu às novas possibilidades.


  Desde a origem, quando circulou em manuscritos ou em poemas preservados na memória de cantadores e contadores de histórias, até o momento em que se iniciou a produção em larga escala por iniciativa do poeta paraibano Leandro Gomes de Barros, paraibano de Pombal que migrou para cidades dos arredores do Recife, até fixar-se definitivamente na capital pernambucana, o Cordel conheceu cumes e abismos, passou por transformações e se adaptou aos novos tempos. Algumas características básicas definidoras, como a preferência dos autores pelos versos em redondilha maior (de sete sílabas poéticas), com predominância da sextilha, além de temáticas que mesclam o regional ao universal, permanecem. Com Leandro, até hoje considerado o maior poeta do gênero, no final do século XIX e nas duas primeiras décadas do século XX, o Cordel atingiu o primeiro ápice. Não que este poeta tenha sido o primeiro a imprimir e vender folhetos. Definitivamente não o foi. Há registros de folhetos de autores portugueses e brasileiros que circularam antes da alardeada e nunca comprovada data – 1893 – de publicação do primeiro folheto de Leandro. A sua contribuição maior, para além da qualidade de sua obra, foi a criação de uma atividade editorial regular, com o estabelecimento de um modelo que seria imitado por todos os futuros editores, fossem eles poetas ou não. Sua estratégia de publicar os romances e folhetos em fatias, à maneira dos folhetins, mimetizando uma prática comum aos jornais do século XIX, foi muito bem-sucedida, se levarmos em conta a formação de um público fiel e ávido por novidades.


  A editoração, a partir da década de 1920, com a ascensão de João Martins de Athayde, outro paraibano radicado na Veneza brasileira, chegou a um nível de profissionalismo tal que, para atender à demanda de uma legião de leitores, eram impressos milhares de exemplares de um único volume. Athayde, que trabalhava com os títulos de sua autoria e de outros poetas, adquiridos por compra ou permuta (a popular conga), aperfeiçoou o sistema de publicação e distribuição de Leandro, publicando os cordéis em versões integrais ou, quando necessário, em dois ou mais volumes. De 1921 a 1949, mesmo enfrentando a concorrência do aguerrido poeta, editor e livreiro paraibano Francisco das Chagas Batista, em suas aventuras em tipografias pelo interior e, finalmente, na capital de sua terra natal, Athayde foi quase senhor absoluto de seu ofício.


  Muitos outros nomes ajudaram a definir os rumos da Literatura de Cordel nordestina, a exemplo de José Camelo de Melo Resende, autor do Romance do Pavão Misterioso e de outros tantos títulos de prestígio, e José Pacheco da Rocha, o brilhante autor de A chegada de Lampião no Inferno, o mais memorável dos folhetos humorísticos, cuja inspiração parece vir do teatro de mamulengos, por sua vivacidade despojada de adornos e floreios.


  Outra geração, nascida no início do século passado, teve um papel igualmente importante na consolidação do gênero, com a ampliação do referencial temático, resultante das muitas diásporas sertanejas, e a consequente evolução gráfica, a partir do desenvolvimento de uma atividade industrial de impressão em São Paulo, depois da década de 1950. Destaca-se, então, a editora Prelúdio, a princípio assessorada pelo baiano Antônio Teodoro dos Santos e depois por Manoel D’Almeida Filho, rebatizada na década de 1970 como Editora Luzeiro, responsável por uma revolução em termos comerciais, a ponto de chocar com suas capas coloridas e edições bem cuidadas os pesquisadores puristas ou “tradicionalistas”.


  Vieram, porém, os anos 1980 e as trombetas fúnebres soaram forte. O tom apocalíptico com que alguns estudiosos – à frente de todos Átila Almeida – se referiam à “morte do cordel” tem origem na abordagem tradicionalista do ofício dos poetas populares, em que se sobressaíram Silvio Romero, Gustavo Barroso e Leonardo Mota, entre outros. Na década de 1990, com o desaparecimento de grandes artesãos do verso, criou-se um vácuo que parecia impreenchível. Delarme Monteiro, Manoel D’Almeida Filho, Antônio Eugênio da Silva, Severino Borges Silva, Manoel Pereira Sobrinho, Joaquim Batista de Sena e Minelvino Francisco Silva, poetas de brilho, nos deixaram na última década do século XX.


  Aparentemente não havia continuidade para o trabalho, até porque, durante a entressafra que vai da geração de poetas nascidos nas décadas de 1930-40 à atual, o romance, gênero nobre da literatura popular em verso, praticamente havia desaparecido, substituído por folhetos de temática política ou social, quase sempre despidos de poesia.


  Hoje, atentando para aquele contexto, é até compreensível o pessimismo de estudiosos e autores quanto ao fim iminente do folheto de feira. Felizmente, as previsões funestas não se confirmaram e a Literatura de Cordel atravessou mais uma fase tempestuosa para ressurgir, forte, nos dias atuais.


  Na tradicional Feira de Caruaru, em Pernambuco, na Feira de São Cristóvão, no Rio de Janeiro, na banca da Tupynaquim Editora, no Centro Cultural Dragão do Mar, em Fortaleza, nas andanças do poeta baiano Zeca Pereira, ou mesmo no alto do morro sagrado de Bom Jesus da Lapa, na Bahia, onde pontifica o folheteiro Antônio Rufino, filho adotivo de Minelvino Francisco Silva, o Cordel, que se desdobra em variados formatos, ainda conta muitas histórias. Estas formam um painel mais abrangente, captado pelo poeta Klévisson Viana em seu poema em décimas A mala do folheteiro, do qual pinçamos algumas estrofes:


  
    Na mala do folheteiro


    Tem romance de bravura,


    Onde o vaqueiro valente


    Estampa sua figura,


    No seu cavalo alazão,


    Rouba a filha do patrão,


    Sem temer a pistoleiro.


    Em defesa da amada,


    Tem sua história rimada


    Na mala do folheteiro.

  


  
    Na mala do folheteiro


    Tem Romance do Pavão,


    Onde o turco Evangelista


    Ganhou das mãos do irmão


    O retrato de uma deusa,


    A bela condessa Creusa,


    Trazido do estrangeiro,


    E o pobre do rapaz


    Ao vê-la perdeu a paz


    Na mala do folheteiro.


    (…)


    Tem histórias de Camões,


    De Malasartes, João Grilo,


    Tem verso pra todo gosto,


    Você escolhe o estilo.


    Na tal mala tem cultura,


    Desenho e xilogravura,


    Que encanta o mundo inteiro,


    Tem o Nordeste da gente.


    Tudo isso está presente


    Na mala do folheteiro.

  


  Este livro, escrito por um poeta popular de alma e ofício, não tem a pretensão de apontar caminhos, mas lança um novo olhar sobre o Cordel, seus expoentes e sua história. Ao final, outras contribuições no campo da pesquisa estão arroladas em uma bibliografia essencial. São muito bem-vindas, portanto, outras leituras e outras visões, no processo dialético que nos move e que é, ao mesmo tempo, movido pelas nossas ideias.


  Marco Haurélio
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  A Literatura de Cordel, ou o seu substrato, chegou ao Brasil – ou à terra que depois seria assim denominada – a bordo das primeiras caravelas. É próprio do homem, em seu constante deslocamento geográfico, levar consigo, além dos conhecimentos que lhe garantam a sobrevivência, a sua cultura. Mas, para entendermos esse processo de acomodação e difusão, até o último estágio – o do registro –, é preciso atentar para alguns antecedentes.


  Em 1508, foi impresso em Saragoça, Espanha, o célebre romance de cavalaria Amadis de Gaula, de autoria de Garcia Rodrigues de Montalvo. Seguramente não era a primeira edição. Cervantes a cita no VI capítulo do Dom Quixote (1605). O feroz conquistador do México, Hernan Cortés (1485-1547), conhecia vários trechos deste romance. É possível que o espírito belicoso do Amadis tenha causado tão forte impressão entre os “conquistadores” a ponto de impeli-los a buscar o desconhecido, situado além do Mar Tenebroso – o Oceano Atlântico –, que eles imaginavam habitado pelos mesmos monstros que ilustravam os mapas e cartas geográficas da época.2


  [image: Image]


  Amadis de Gaula, célebre romance de cavalaria,em edição de 1533.


  Aqui cabe perguntar: quem eram esses aventureiros e – mais importante ainda, ao menos para nosso estudo – o que faziam a bordo, durante a longa e, certamente, tediosa travessia? O pesquisador italiano Silvano Peloso assinala a predileção deles por “divertimentos mais sedentários”, incluindo a leitura coletiva, hábito que sobreviveria, cerca de quatro séculos depois, nos serões noturnos do Nordeste.


  Jogava com cartas e dados (embora fosse severamente proibido) e, frequentemente, quando a monotonia da vida de bordo e a quietude do mar convidavam ao silêncio, era a vez da leitura solitária em algum canto do navio, ou daquela coletiva em voz alta, todos sentados em círculo. Desta maneira, muitos textos, prevalentemente de literatura popular, chegaram ao Novo Mundo com as bagagens do colono, constituindo as primeiras bibliotecas à disposição de todos.3


  Assim, uma tradição com forte carga simbólica foi se aculturando e se expandindo com as levas de colonos estabelecidos no Novo Mundo, possibilitando a ampla difusão da poesia tradicional no continente. No Brasil, depois de iniciada a marcha do litoral ao sertão, as atividades econômicas deram nova coloração às imagens arquetípicas herdadas da Europa. O intercâmbio se ampliou, e a poesia tradicional, mormente no Nordeste, se consolidou com as singularidades que a aproximam de outras manifestações plantadas na América Espanhola.


  Fundada sob o signo do fantástico, a poesia popular supriu uma lacuna que a historiografia incipiente não podia preencher. Quando, no fim do século XIX, o Nordeste assistiu ao ressurgimento – no Brasil, seria mais correto dizer “surgimento” – da poesia popular em sua forma escrita e em grande escala, o caminho já estava preparado. E a voz do poeta popular, ampliada pela coletividade, pôde levar o necessário em termos de literatura a uma população em sua maioria ágrafa.


  A poesia popular


  A Literatura de Cordel é a poesia popular, herdeira do romanceiro tradicional, e, em linhas gerais, tributária da literatura oral (em especial dos contos populares), desenvolvida no Nordeste e espalhada por todo o Brasil pelas muitas diásporas sertanejas. Refiro-me, evidentemente, à literatura que reaproveita temas da tradição oral, com raízes no trovadorismo medieval lusitano, continuadora das canções de gesta, mas, também, espelho social de seu tempo. Com esta última finalidade, receberá o qualificativo – verdadeiro, porém reducionista – de “jornal do povo”.4 O cordelista, como hoje é conhecido o poeta de bancada, é parente do menestrel errante da Idade Média, que, por sua vez, descende do rapsodo grego.


  No Brasil, à margem da cultura livresca, dos moldes forçosamente importados, dos salões engalanados, vicejou opulenta, portentosa, espantosa literatura oral, fazendo, muitas vezes, pela boca de uma única pessoa se manifestarem civilizações há muito defuntas. Pode-se argumentar que apenas um retalho, ou, menos ainda, um fiapo das antigas tradições chega até nós. Mas não é pouco. Na contística popular do Nordeste, por exemplo,é possível se escutar uma história que, em linhas gerais, é a mesma que os povos estabelecidos à margem do Nilo, no Egito, repetem há mais de 3.000 anos. As nossas orações aos santos, ligeiramente modificadas, em tempos de antanho, devem ter acalmado a fúria e comprado o obséquio de muitos deuses de incontáveis panteões. Dessa literatura oral a arte de um país que se pretende sério será sempre a maior tributária. A Literatura de Cordel é um dos galhos desta grande árvore. Se dela se desprender, perderá o sentido e a razão de existir.


  O Cordel é um dos galhos da árvore da poesia popular, como o repente também o é. Entretanto, Cordel e repente não são a mesma coisa, pois, à medida que a árvore cresce, os galhos se distanciam, conquanto estejam unidos pela origem comum.5 O tronco desta árvore é a poesia popular. A embolada e a poesia matuta, dentre outras manifestações, são também galhos ou ramos importantes. Todavia, a confusão do Cordel com a dita poesia matuta, divulgada por Catulo da Paixão Cearense,6 apesar de comum, precisa ser esclarecida. A linguagem propositadamente estropiada dos versos matutos vende uma falsa ideia de espontaneidade que nada tem a ver com a Literatura de Cordel praticada por poetas do porte de José Pacheco, Delarme Monteiro, Caetano Cosme da Silva ou Manoel Monteiro. Embora tal confusão convertida, em certos casos, em engodo, prevaleça entre alguns “estudiosos”, para nossa sorte, a verdade tem sono leve. Marlyse Meyer, na antologia Autores de Cordel, tendo como modelo o poeta e editor Manoel Camilo dos Santos, esclarece:
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